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A crescente variabilidade, o 
declínio da qualidade da água 
e o uso insustentável estão 
prejudicando a disponibilidade 
de água doce.

Os recursos globais de águas superficiais e sub-
terrâneas estão sob crescente estresse devido à 
variabilidade natural e às pressões antropogênicas.

Os recursos hídricos renováveis de água doce totali-
zam aproximadamente 43.000 km³/ano, permanecendo 
amplamente constantes em escala global (FAO, n.d.a).

As retiradas mundiais totais de água atingiram uma 
média de cerca de 4.000 km³/ano (2010–2021), o que 
equivale a cerca de 10% dos recursos renováveis de 
água doce (FAO, n.d.a).

A variabilidade sazonal e interanual da disponibilidade 
de água está aumentando devido à mudança climática 
(IPCC, 2022).

Pelo menos 50% da população mundial (aproximada-
mente 4 bilhões de pessoas) sofrem de um alto nível de 
estresse hídrico por pelo menos um mês ao ano (Kuzma 
et al., 2023).

Os impactos da mudança climática sobre a água são 
mais agudos em âmbitos locais, onde a infraestrutura de 
armazenamento e distribuição é insuficiente (UNESCO/
UN-Water, 2020).

O declínio da qualidade da água está reduzindo 
a disponibilidade efetiva de água doce e aumen-
tando os custos de tratamento e distribuição em 
todo o mundo.

Apenas 56% dos corpos d’água monitorados em âmbito 
mundial apresentam uma boa qualidade de água no 
ambiente natural (SDG Indicator 6.3.2; UN-Water, n.d.).

O escoamento agrícola é a maior fonte de poluição de 
água doce em todo o mundo, inclusive em países de 
renda alta (United Nations, 2023; 2024).

Em países de renda baixa, a baixa qualidade da água 
está fortemente ligada ao tratamento inadequado ou 
inexistente das águas residuais (United Nations, 2023).

Em geral, as retiradas de água estabilizaram-se, 
mas os padrões de demanda setoriais e regionais 
variam drasticamente entre diferentes níveis de 
renda e trajetórias de desenvolvimento.

A agricultura responde por 72% das retiradas, seguida 
pela indústria (15%) e pelo uso municipal (13%) (United 
Nations, 2025).

A agricultura representa cerca de 90% do uso da água 
em países de renda baixa, mas apenas 44% em países 
de renda alta, o que reflete a diversificação econômica 
(United Nations, 2025).

A urbanização em países de renda média-baixa e 
média-alta está impulsionando o aumento da demanda 
municipal de água e a competição com a agricultura, 
especialmente em áreas periurbanas (United Nations, 
2023; 2024).

A demanda industrial de água diminuiu nas últimas duas 
décadas em países de renda média e alta, o que sugere 
ganhos de eficiência (United Nations, 2025).

Nenhuma das metas do ODS 6 
está no caminho certo para ser 
alcançada até 2030.

Até 2024, 26% da população mundial carecia de ser-
viços de água potável geridos de forma segura, e 41% 
careciam de serviços de saneamento geridos de forma 
segura (SDG Indicators  6.1.1 and 6.2.1a; UN-Water, n.d.).

Apenas 56% das águas residuais domésticas são tra-
tadas com segurança em todo o mundo (SDG Indicator 
6.3.1; UN-Water, n.d.).

A implementação da gestão integrada de recursos 
hídricos (GIRH) encontra-se em 57%, e apenas 59% 
das áreas de bacias transfronteiriças possuem acordos 
de cooperação operacionais (SDG Indicators 6.5.1 and 
6.5.2; UN-Water, n.d.).
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O acesso aos serviços 
de água, saneamento e 
higiene (WASH) não está 
acompanhando o ritmo 
das pressões crescentes, 
o que impõe um fardo 
desproporcional às mulheres 
e às meninas.

O acesso geral à água e ao saneamento geridos de 
forma segura melhorou, mas continuam a existir 
lacunas significativas.

Entre 2015 e 2024, 961 milhões de pessoas ganharam 
acesso à água potável gerida de forma segura, o que 
aumentou a cobertura global de 68% para 74%. No 
mesmo período, 1,2 bilhão de pessoas ganharam acesso 
ao saneamento gerido de forma segura, elevando a 
cobertura de 48% para 58%. Apesar desse avanço, em 
2024, 2,1 bilhões de pessoas ainda careciam de água 
potável gerida de forma segura, 3,4 bilhões não dis-
punham de saneamento gerido de forma segura e 1,7 
bilhão careciam de serviços básicos de higiene em casa 
(WHO/UNICEF, 2025a).

O acesso à água fora dos domicílios permanece 
generalizado e é uma função realizada primordial-
mente por mulheres e meninas.

Estima-se que 1,8 bilhão de pessoas vivam em domi-
cílios sem abastecimento de água, das quais cerca de 
700 milhões buscam água em fontes melhoradas ou 
não. Nesses domicílios, mulheres e meninas são respon-
sáveis pela coleta de água em sete de cada dez casos 
(UNICEF/WHO, 2023).

O encargo da coleta de água relacionado ao gênero 
começa cedo e persiste ao longo da vida.

Meninas com menos de 15 anos têm maior probabili-
dade de ter a função de buscar água do que meninos da 
mesma idade (7% contra 4%). Em 2016, meninas de 5 
a 9 anos gastaram 30% mais tempo em tarefas domés-
ticas do que meninos, o equivalente a 40 milhões de 
horas adicionais por dia em termos mundiais (UNICEF, 
2016). No geral, mulheres e meninas gastam cerca de 

250 milhões de horas por dia coletando água, o que 
reduz seu tempo disponível para educação, lazer e ati-
vidades econômicas (UN Women, 2024a).

A gestão da água doméstica depende fortemente 
do trabalho feminino não remunerado.

As mulheres assumem de modo desproporcional o tra-
balho não remunerado ou pouco reconhecido, o que 
faz aumentar sua carga de trabalho não remunerado 
(Cherukumilli et al., 2023).

A insegurança habitacional e a acessibilidade finan-
ceira moldam o acesso desigual à água.

Mulheres que são chefes de família frequentemente 
enfrentam práticas discriminatórias, posse insegura e 
recursos financeiros limitados, o que restringe o acesso 
à habitação e aos serviços essenciais (Chant; McIlwaine, 
2015; SWA, 2021). Pessoas que vivem em habitações 
precárias e em assentamentos informais pagam, de 
forma consistente, valores mais altos pela água do que 
pessoas que vivem em assentamentos formais (Hutton, 
2012; Meehan et al., 2025).

As lacunas de WASH nas escolas afetam os resul-
tados educacionais e de saúde.

Em âmbito global, 23% das escolas carecem de ser-
viços básicos de água potável, 22% não dispõem de 
saneamento básico e 33% carecem de serviços bási-
cos de higiene. Alcançar o acesso universal até 2030 
requer um aumento de duas vezes da cobertura de água 
e saneamento e um aumento de quatro vezes da presta-
ção de serviços de higiene (UNICEF/WHO, 2024). Entre 
2016 e 2022, mais de 10 milhões de adolescentes (15–19 
anos) de 41 países relataram ter faltado à escola ou 
outras atividades durante o período da menstruação; 
apenas duas em cada cinco escolas oferecem educação 
sobre saúde menstrual (UNICEF/WHO, 2024; UNICEF/
UN Women/Plan International, 2025).

Serviços de WASH inadequados afetam a qualidade 
da assistência à saúde e os trabalhadores.

Em 2018, 76% dos partos ocorreram em instalações 
de saúde, mas as condições inadequadas de higiene 
continuaram a comprometer a qualidade e a utilização 
dos cuidados (Bouzid et al., 2018). Em 2020, 1,2 milhão 
de mulheres classificaram os serviços de WASH entre 
as cinco principais demandas de serviços de saúde 
materna e reprodutiva (WHO/UNICEF, 2020). Embora 
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as mulheres representem 70% do total da força de tra-
balho da área de saúde, apenas 78% das instalações 
sanitárias em países de renda baixa e média pos-
suem serviços básicos de água (ILO, 2017; UNICEF/
WHO, 2024).

A insegurança hídrica tem impactos na saúde física 
e mental.

A insegurança hídrica está associada a resultados 
adversos para a saúde física e mental, particularmente 
em áreas rurais onde mulheres e meninas são as prin-
cipais responsáveis por coletar água (UN Women, 2014; 
Jayaweera et al., 2022; United Nations, 2023). Em 2020, 
13% dos domicílios em 21 países de renda baixa e 
média relataram lesões decorrentes da busca de água, 
com as mulheres tendo maior probabilidade de serem 
afetadas (Venkataramanan et al., 2020). A coleta de 
água durante a gravidez tem sido associada à redução 
da utilização de cuidados pré-natais (Geere et al., 2018).

O acesso à água e ao saneamento fora dos domi-
cílios está associado ao aumento dos riscos 
de segurança.

Evidências mostram riscos aumentados de violên-
cia sexual, assédio e estupro no acessar à água e ao 
saneamento, especialmente em locais mal iluminados 
ou distantes (Sorenson et al., 2011; Caruso et al., 2017; 
Gibbs et al., 2020). Esses riscos têm sido subnotifi-
cados devido aos estigmas e ao medo de represálias 
(Sommer et al., 2015; WHO, 2024). Casos registrados 
de coação sexual em troca de serviços de água foram 
vinculados a normas de gênero desiguais, infraestrutura 
insuficiente e preços elevados da água (MacArthur et al., 
2020; Merkle et al., 2023; WIN, 2024).

O deslocamento forçado exacerba os riscos 
de WASH, com marcos institucionais emergen-
tes buscando administrar esses riscos de forma 
mais sistemática.

Refugiados e pessoas deslocadas internamente 
enfrentam desafios graves e sub-notificados de WASH, 
incluindo a exposição a doenças transmitidas pela água 
devido à interrupção dos serviços (MSF, 2023).

O acesso desigual a fontes 
de água para usos produtivos 
restringe os meios de 
subsistência das mulheres 
e a segurança alimentar 
das famílias.

As mulheres desempenham um papel central nos 
sistemas agroalimentares, mas enfrentam desigual-
dades persistentes relacionadas a salários e poder.

Em 2019, em âmbito mundial, os sistemas agroalimen-
tares empregavam 36% das trabalhadoras e 38% dos 
trabalhadores. Apesar do papel central das mulheres, em 
2023, elas ganhavam 18,4% menos do que os homens 
em empregos assalariados na agricultura (FAO, 2023).

Em muitos países, os direitos das mulheres à terra 
e à água continuam a ter pouca proteção.

Em 2018, menos de 15% dos proprietários de terras 
agrícolas eram mulheres (FAO, 2018). Entre 2009 e 
2023, em 43 dos 49 países que forneceram dados, 
menos mulheres do que homens possuíam terras agrí-
colas, com os homens detendo pelo menos o dobro da 
parcela de propriedades em quase metade desses paí-
ses (FAO, 2025a).

O acesso desigual à água e aos serviços produz 
significativas lacunas de produtividade.

Em 2023, a lacuna de produtividade entre fazendas do 
mesmo tamanho administradas por mulheres e homens 
foi estimada em 24%, em grande parte devido ao acesso 
desigual à água, à tecnologia, ao crédito e a serviços de 
assistência técnica e extensão rural (FAO, 2023). Evidên-
cias mostram que as mulheres administram uma parcela 
menor de terras irrigadas e atuam em propriedades irri-
gadas menores do que as dos homens (FAO, n.d.b).

As mulheres continuam sub-representadas na 
governança da água no setor agrícola.

Em 2023, apenas 27% de 191 países relataram ter altos 
níveis de representação ou consulta regular feminina em 
processos de governança hídrica (UNEP-DHI/GWP/UN 
Women, 2025), incluindo associações de usuários de 
água, organizações de bacias hidrográficas e comitês 
de irrigação.
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Projetos de irrigação voltados para mulheres têm 
gerado altos retornos.

Para as mulheres que recebem apoio direcionado, o 
acesso aprimorado à água para irrigação aumentou o 
rendimento das colheitas em até 60% e fortaleceu sua 
independência econômica (World Bank, 2024).

As mulheres estão amplamente representadas na 
força de trabalho mundial, mas permanecem sub-
-representadas nos setores de serviços hídricos.

As mulheres representam 40% da força de trabalho 
mundial, com 24% delas empregadas na indústria (World 
Bank, n.d.). Apesar disso, a participação das mulheres 
em serviços industriais relacionados à água permanece 
limitada: em 2018–2019, em todo o mundo, as mulhe-
res representavam apenas 17,7% dos funcionários em 
empresas de serviços hídricos (World Bank, 2019).

Entre as regiões, os desafios 
hídricos variam, o que exige 
respostas específicas ao 
contexto e sensíveis ao gênero.

A água sustenta a economia da África, em especial 
por meio da agricultura como o setor que domina 
seu uso; no entanto, permanecem a escassez gene-
ralizada de água e o acesso limitado a WASH.

Em 2021, 79% das retiradas de água doce da África 
foram usadas pela agricultura, um setor que emprega 
mais de 45% da força de trabalho e é altamente depen-
dente das chuvas e das águas subterrâneas (FAO, 
2025b; n.d.c).

Em 2024, as taxas estimadas de acesso a serviços míni-
mos de água e saneamento básico eram de 58% e 47%, 
respectivamente (WHO/UNICEF, 2024). Saneamento e 
higiene precários e água contaminada estão associa-
dos a aproximadamente 115 mortes por hora em toda a 
África (WHO, n.d.).

O acesso inadequado à água impõe um grande dis-
pêndio de tempo às mulheres, especialmente em áreas 
rurais; a melhoria desse acesso poderia poupar às 

mulheres o equivalente a 77 milhões de dias de trabalho 
por ano (WaterAid, 2023). Esse fardo é particularmente 
grave em áreas rurais, onde, em 2019, 80% dos domi-
cílios dependiam de fontes de água distantes (UNICEF/
WHO, 2019).

Os compromissos políticos com a governança 
hídrica equitativa em termos de gênero superam 
sua implementação.

A Africa Water Vision 2025 identificou a equidade 
de gênero como um fator central para a segurança 
hídrica (African Union/ECA/AfDB, 2000). No entanto, 
o progresso permanece limitado: em 2022, menos de 
30% dos países africanos haviam integrado metas de 
gênero em suas políticas nacionais de recursos hídricos 
(AMCOW/African Union, 2022). Lacunas persistentes 
nos marcos legais e institucionais, incluindo a ausên-
cia de normas específicas de gênero nas leis nacionais, 
restringem os avanços (RRI/ELI, 2020).

A variabilidade climática e a degradação dos ecos-
sistemas intensificam a insegurança hídrica com 
impactos de gênero.

Na África Subsaariana, as chuvas irregulares e as 
secas prolongadas estão aumentando, o que exacerba 
a escassez de água. A degradação de áreas úmidas e 
florestas pode prejudicar a capacidade das pessoas de 
garantir água e alimentos para seus domicílios, o que 
afeta de maneira desproporcional as mulheres, uma 
vez que elas são as principais responsáveis por essas 
tarefas (UN Women, 2023). Desafios de governança e 
limitações de recursos, especialmente em Estados frá-
geis, dificultam ainda mais a adaptação climática eficaz 
e a gestão da água.

Lacunas digitais e de competências restringem a 
participação das mulheres em soluções hídricas e 
climáticas na África.

A inclusão digital continua sendo um grande desafio 
de gênero na África: para cada 100 homens que têm 
habilidades para usar planilhas, apenas 40–44 mulheres 
demonstram uma proficiência comparável e, na África 
Subsaariana, as mulheres correspondem a menos de um 
terço dos graduados em ciência, tecnologia, engenharia 
e matemática (STEM) (UNESCO, 2024).

O déficit de financiamento limita o progresso em 
direção aos resultados de WASH e de água sensí-
veis ao gênero.
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Alcançar os objetivos relacionados a WASH na África 
Subsaariana requer um valor estimado de US$ 64 
bilhões por ano; no entanto, os investimentos anuais 
reais variam entre US$ 10 bilhões e US$ 19 bilhões 
(African Union, 2023). As tarifas de serviços hídricos 
permanecem abaixo dos níveis de recuperação de 
custos, com menos da metade dos países africanos 
recuperando mais de 80% dos custos de operação e 
manutenção de WASH por meio de tarifas. O setor atrai 
financiamento privado limitado, o qual representava 
apenas 2% do investimento privado na África entre 2012 
e 2020 (Farnault; Sarr, 2024).

A Ásia e o Pacífico contêm algumas das áreas 
mais vulneráveis ao clima em todo o mundo, com 
as mulheres sendo afetadas de maneira despropor-
cional por desastres relacionados à água.

A mortalidade feminina representou 61% das mortes 
ocorridas durante o ciclone Nargis em Mianmar (2008), 
70–80% durante o tsunami no Oceano Índico em 2004 
em partes da Índia e da Indonésia, e 91% durante o 
ciclone de 1991 em Bangladesh (UNDP, 2013).

O acesso à água segura melhorou para as mulheres 
em grande parte da Ásia, mas não nos pequenos 
Estados insulares em desenvolvimento (SIDS) 
do Pacífico.

Na Ásia Central, o número de mulheres e meninas que 
carecem de acesso a fontes melhoradas de água de 
superfície diminuiu de 107 milhões, em 2000, para 61 
milhões, em 2015, e para 31 milhões, em 2022. No Leste 
e no Sudeste Asiático, esse número caiu de 188 milhões, 
em 2000, para 73 milhões, em 2015, e 30 milhões, em 
2022. Em contraste, nos SIDS do Pacífico, entre 2000 e 
2015 o número permaneceu em 2 milhões e, em 2022, 
aumentou para 3 milhões (UN Women/DESA, 2023).

Na Ásia Central e no Sul e Sudoeste Asiático, 24% da 
população depende da coleta de água fora do domicílio, 
e as mulheres e adolescentes respondem por mais de 
dois terços do tempo gasto na coleta de água. Em vários 
países da região, mulheres e meninas percorrem distân-
cias maiores e gastam mais tempo coletando água do 
que os homens (ESCAP/UN Women, 2024).

O acesso a serviços adequados de WASH nas escolas 
continua a ser um grande desafio de desenvolvi-
mento na América Latina e no Caribe.

Serviços inadequados de WASH oferecidos nas esco-
las prejudicam a saúde, a dignidade e os resultados 
de aprendizagem de milhões de crianças na América 
Latina e no Caribe: uma em cada quatro escolas não 
dispõe de um mínimo de água potável, e quase duas 
em cada cinco carecem de instalações para lavagem 
das mãos, o que afeta até 59 milhões de estudantes em 
toda a região (UNICEF, 2025).

A Europa tem acesso quase universal à água, mas as 
disparidades de gênero persistem no setor hídrico.

Apesar do acesso quase universal ao abastecimento 
de água e ao saneamento na Europa, as disparidades 
baseadas em gênero permanecem entranhadas na 
governança, nos sistemas de conhecimento, no finan-
ciamento e na participação no setor hídrico (Crider; Ray, 
2022; UNICEF/WHO, 2023).

O Leste e o Sul da Europa têm experimentado ciclos 
de seca cada vez mais intensos, o que causa impactos 
na agricultura de pequena escala. Na região do Medi-
terrâneo, estudos mostraram que os programas de 
irrigação que economizam água beneficiaram de modo 
desproporcional as fazendas comerciais comandadas 
por homens, enquanto as mulheres foram excluídas 
das consultas e dos mecanismos de financiamento 
(Minoia, 2007).

Os Estados Árabes enfrentam uma escassez de 
água severa e lacunas persistentes nos serviços 
de WASH que prejudicam a educação e a vida coti-
diana; no entanto, a participação das mulheres na 
gestão e na governança dos recursos hídricos per-
manece baixa.

Os Estados Árabes são uma das regiões com o maior 
nível de escassez de água, com 19 dos 22 Estados aten-
dendo às definições oficiais de escassez hídrica e 13 
atendendo às definições de escassez hídrica absoluta 
(ESCWA, 2024).

Estima-se que 15% das escolas nos Estados Árabes 
tenham acesso limitado ou nenhum acesso à água, 
enquanto 18% carecem de serviços básicos de sanea-
mento (WHO/UNICEF, n.d.), o que tem implicações para 
a saúde, para a educação e para a participação.

Entre 2020 e 2024, as mulheres graduaram-se em taxas 
inferiores às dos homens nas áreas de STEM nos Esta-
dos Árabes — disciplinas mais relevantes para a gestão 
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hídrica e para os serviços de WASH (UIS, n.d.). Um 
estudo realizado em 2021 constatou que essas lacunas 
educacionais se refletem na representação nos locais 
de trabalho do setor hídrico (Afailal et al., 2021).

Um relatório abrangendo 19 países árabes revelou que a 
integração da perspectiva de gênero na GIRH era limi-
tada, com poucos desses países revendo ou corrigindo 
de maneira sistemática as atividades e os resultados 
relacionados ao gênero por meio de mecanismos de 
prestação de contas (ESCWA/UNEP-DHI, 2025).

Lacunas persistentes de dados 
desagregados por sexo e o 
acesso desigual à educação e à 
capacitação na área continuam 
a restringir políticas hídricas 
baseadas em evidências e 
sensíveis ao gênero.

Os dados hídricos desagregados por sexo perma-
necem escassos e fragmentados.

Os dados sobre o acesso e o trabalho relacionado à 
água são limitados e, quando disponíveis, com fre-
quência têm sido coletados no âmbito domiciliar, o 
que mascara as diferenças de gênero (Miletto et al., 
2019; Caruso, 2023). Estudos de caso de múltiplos paí-
ses mostram que a desagregação de dados por sexo 
melhora o direcionamento e a eficácia dos serviços de 
WASH (Nauges; Strand, 2017; Silva et al., 2020; Winter 
et al., 2021).

Na gestão dos recursos hídricos, as maiores lacunas 
de dados referem-se ao trabalho agrícola e ao acesso 
à irrigação, ambos envolvendo as mulheres. Um estudo 
de 2016 que desagregou os rendimentos agrícolas por 
fazendas de mulheres e homens estimou lacunas de 
rendimento de 20–30% em países de renda baixa e 
média (FAO, 2016).

1	 Informado pelo diretor-geral da Asociación Nacional de Entidades de Agua y Saneamiento (Aneas), julho de 2025, comunicação pessoal.

Cada vez mais, são disponibilizadas ferramen-
tas internacionais para dados hídricos sensíveis 
ao gênero.

Agências das Nações Unidas desenvolveram e testaram 
diversas ferramentas para a coleta de dados hídricos 
desagregados por sexo. Estas incluem o Aquastat, da 
Organização para a Alimentação e a Agricultura (FAO), 
o conjunto mínimo de indicadores sensíveis ao gênero 
do Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais 
(DESA), o “Toolkit on Sex-Disaggregated Water Data” do 
UNESCO-WWAP e o quadro de indicadores de gênero 
do ODS 6 da ONU-Água, testado na África, na Ásia e 
na América Latina (Miletto et al., 2019; DESA, 2020; 
UN-Water, 2023; FAO, n.d.d).

A coleta de dados desagregados por sexo, a realização 
de treinamentos e o apoio ao desenvolvimento profis-
sional exigem recursos direcionados.

Foram realizados avanços significativos na esco-
laridade básica, com a criação de uma base sólida 
para reduzir as lacunas educacionais remanescen-
tes, inclusive na educação em STEM.

Embora as matrículas no ensino primário e secundá-
rio tenham melhorado em âmbito mundial, as meninas 
ainda ficam atrás dos meninos na conclusão do ensino 
secundário em regiões de baixa renda: 36% contra 41% 
no Sul da Ásia, e 25% contra 31% na África Subsaariana, 
em 2022 (Sosale et al., 2023; UNESCO GEM Report/
UIS, 2024).

Para 87% dos países que fornecem dados de matrículas 
nas áreas de STEM, as lacunas de gênero já são visíveis 
no nível do ensino secundário (Straza, 2024). As mulhe-
res têm uma probabilidade menor do que os homens de 
se matricular nos campos de engenharia, manufatura e 
construção, contribuindo assim para sua baixa repre-
sentação em funções de gestão e governança hídrica 
(UNESCO WWAP, 2021; Straza, 2024).

O ensino técnico e profissional institucionalizado e os 
programas de formação informais relacionados à água 
fornecem caminhos alternativos para o desenvolvimento 
de competências. Em um programa desenvolvido no 
México em 2024, as mulheres representavam 40% dos 
participantes (9.675), o que indica o aumento da parti-
cipação feminina em cursos de formação estruturados.1
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Apesar de serem as mais 
afetadas, as mulheres 
continuam sub-representadas 
na gestão e na governança 
hídrica, o que limita sua 
influência sobre decisões 
fundamentais.

O setor hídrico mundial tem uma oportunidade 
importante de avançar na inclusão e no desempe-
nho, ao ampliar a participação das mulheres em 
funções técnicas e de liderança.

Dados de 64 empresas de serviços hídricos de 28 paí-
ses de renda baixa e média destacaram oportunidades 
significativas para aumentar a participação e a lide-
rança das mulheres na força de trabalho do setor (World 
Bank, 2019). Em 2019, embora as mulheres represen-
tassem menos de um em cada cinco trabalhadores do 
setor hídrico e uma persistisse uma diferença salarial 
de gênero global de cerca de 20% (ILO, 2019), muitas 
empresas agora reconhecem o valor de equipes diversi-
ficadas. Em específico, ampliar a presença de mulheres 
engenheiras e gestoras, que estavam ausentes em um 
terço e em 12% das empresas, respectivamente (World 
Bank, 2019), oferece um caminho claro para fortalecer 
o desempenho, a inovação e a igualdade de gênero em 
todo o setor.

Cada vez mais, reconhece-se em todo o mundo a 
necessidade de fortalecer a integração da pers-
pectiva de gênero na governança hídrica, a fim de 
se construir sistemas de tomada de decisão mais 
inclusivos e eficazes.

Sob o Indicador ODS 6.5.1, as pontuações médias glo-
bais para a integração da perspectiva de gênero em 
leis, políticas e planos de gestão integrada de recursos 
hídricos aumentaram de 54%, em 2020, para 58%, em 
2023. No entanto, apenas 27% dos países relataram ter 
alcançado suas metas de gênero, enquanto 15% não 
possuíam mecanismos de integração e 31% relataram 
implementação, formulação orçamentária ou monitora-
mento limitados (UNEP-DHI/GWP/UN Women, 2025).

A maioria das políticas hídricas nacionais tem como 
objetivo explícito alcançar mulheres e meninas, e há um 
impulso crescente para fortalecer esses compromissos, 
com os países expandindo de maneira progressiva os 
mecanismos de monitoramento e o financiamento dire-
cionado para garantir que os serviços sejam fornecidos 
de forma eficaz (WHO, 2022).

Em 2021–2022, em 79 de 109 países, as mulheres ocu-
pavam menos da metade dos cargos governamentais de 
WASH e menos de 10% em quase um quarto dos países 
(WHO, 2022). Uma pesquisa realizada com 173 organi-
zações do setor hídrico em países em desenvolvimento 
revelou que as mulheres representavam 36% do pessoal 
júnior e 38% do pessoal de nível médio, mas apenas 
26% dos cargos de liderança (Oluwasanya et al., 2024).

Estudos demonstram que baixos níveis de liderança 
feminina em associações de usuários de água para 
irrigação estão associados a baixos níveis de eficiên-
cia administrativa, de equidade e de sustentabilidade 
(Imburgia et al., 2020).

A análise do Indicador ODS 6.5.2 mostra que apenas 
19% das bacias hidrográficas incluem metas de igual-
dade e inclusão, e apenas 15% delas incluem tarefas 
relacionadas a gênero em órgãos colegiados. Organi-
zações de mulheres detêm o status de observadoras 
em 10% das bacias hidrográficas e funções consultivas 
em 8%, o que indica uma inclusão institucional limitada 
(UNECE/UNESCO/ONU-Água, 2024).

Cotas de gênero e liderança produzem ganhos men-
suráveis na representação feminina e nos resultados 
de governança.

A implementação de cotas de gênero na governança 
tem sido associada à melhora da equidade e da sus-
tentabilidade (ECOSOC, 2022; 2025). A proporção de 
mulheres que atuam como chefes de ministérios da área 
de meio ambiente aumentou para 28%, em janeiro de 
2024, em comparação aos 15% de 2020 e 12% de 2015 
(IUCN, 2021; UN Women, 2024b).
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Enfrentar o subfinanciamento 
persistente por meio de 
investimentos hídricos 
mais eficientes e sensíveis 
ao gênero é essencial 
para avançar na igualdade 
de gênero.

Existe uma oportunidade importante de se aumentar 
os investimentos hídricos globais para que atendam 
às necessidades crescentes e produzam benefícios 
sociais, econômicos e ambientais abrangentes.

Em 2022, o investimento mundial em infraestrutura 
e gestão hídrica foi de aproximadamente US$ 300 
bilhões por ano, contra uma lacuna de financiamento 
estimada em US$ 700 bilhões anuais para alcançar a 
segurança hídrica até 2030 (OECD, 2022). Se os níveis 
de investimento não aumentarem, estima-se que as 
necessidades cumulativas de financiamento para 
infraestrutura relacionada à água atingirão US$ 6,7 tri-
lhões, até 2030, e US$ 22,6 trilhões, até 2050 (Khemka 
et al., 2023; Voegele et al., 2024). As maiores carências 
estão concentradas na África Subsaariana e no Sul da 
Ásia, regiões nas quais o acesso à água e ao sanea-
mento geridos de forma segura permanece mais baixo 
(UNICEF/WHO, 2023).

O fortalecimento das fontes tradicionais de finan-
ciamento e a melhoria da eficiência das empresas 
de serviços públicos oferecem um potencial signi-
ficativo para atender às crescentes necessidades 
do setor.

Tarifas, impostos e transferências continuam sendo 
as principais fontes de financiamento dos serviços 
de água, mas geralmente são insuficientes para aten-
der às necessidades de investimento. As empresas de 
serviços hídricos sofrem perdas financeiras ligadas a 
ineficiências, estimadas em cerca de 15% do total dos 
custos operacionais. Reduções nos orçamentos públicos 
podem aumentar o trabalho não remunerado relacio-
nado à água, que é suportado de modo desproporcional 
pelas mulheres (Joseph et al., 2024).

Investimentos em água geram altos retornos 
econômicos.

Uma estimativa global de 2014 constatou que cada 
US$ 1 investido no setor hídrico gerou retornos de apro-
ximadamente US$ 4,3, por meio da redução dos custos 
de saúde, de menores níveis de poluição e do aumento 
da frequência escolar (WHO/UN-Water, 2014).

A ajuda oficial ao desenvolvimento (AOD) relativa 	
à água diminuiu, mas as práticas dos doadores exi-
gem cada vez mais a integração e a comunicação 
sobre os objetivos de gênero. Os compromissos de 
AOD para o fornecimento de água e saneamento dimi-
nuíram 9% entre 2022 e 2023. No entanto, a parcela da 
AOD destinada à água e ao saneamento marcada como 
tendo uma meta significativa de igualdade de gênero 
aumentou de forma constante, atingindo 35% em 2023 
(WHO/UNICEF, 2025b).

O financiamento privado desempenha um papel 
limitado, mas crescente, no investimento hídrico.

Em resposta às pressões fiscais e ao declínio da AOD, 
a atenção voltou-se para a mobilização de capital pri-
vado. Em 2017, 9% do investimento em infraestrutura 
de abastecimento de água e saneamento foi realizado 
por meio de parcerias público-privadas (Joseph et al., 
2024). Para sistemas de pequena escala, como irri-
gação e tratamento comunitário de águas residuais, 
o microfinanciamento e os bancos de varejo foram 
identificados como relevantes canais de financiamento 
(Khemka et al., 2023).

Existe uma oportunidade crescente de se integrar 
considerações de gênero nos marcos de financia-
mento hídrico, a fim de aumentar a equidade e a 
eficácia do investimento.

Uma revisão dos planos nacionais de recursos hídricos 
constatou que, em 2015, apenas 16% identificavam de 
maneira clara as mulheres como partes interessadas 
fundamentais ou participantes primárias das ações 
de adaptação climática (Fletcher; Schonewille, 2015). 
Mesmo em regiões com lacunas de financiamento 
relativamente pequenas, como a América Latina, os 
encargos de gênero em WASH permanecem altos, 
indicando um desalinhamento entre os níveis de investi-
mento e os resultados direcionados ao gênero (UNICEF/
WHO, 2023; Joseph et al., 2024).
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Cada vez mais, reconhece-se que falhas de gover-
nança reduzem a eficácia do financiamento hídrico.

A corrupção e a má alocação de fundos têm restrin-
gido o impacto dos investimentos em WASH. Evidências 
mostram que, em alguns contextos, fundos destinados 
a WASH foram desviados ou apropriados indevida-
mente, contribuindo assim para lacunas persistentes 
nos serviços (Ohwo, 2019). Essas falhas frequentemente 
aumentam os encargos de compensação não remune-
rada no âmbito doméstico.

O financiamento participativo e sensível ao gênero 
mostra ganhos de desempenho mensuráveis.

Em 2024, 90% dos investidores que implementaram 
uma estratégia de investimento sensível ao gênero 
relataram ter atendido ou excedido suas expectativas 
financeiras, com 51% deles relatando também fortes 
resultados de impacto (Hand et al., 2024).

O microfinanciamento direcionado ao gênero alcan-
çou escala no acesso à água.

A Iniciativa WaterCredit da Water.org, implementada 
entre 2004 e 2021, apoiou mais de 30 milhões de 
pessoas em 13 países, sendo 87% dos beneficiários 
mulheres, por meio de microempréstimos direcionados 
ao gênero para acesso a água e saneamento (Damon; 
White, 2021).

Cada vez mais, o financiamento sensível ao gênero 
é incorporado em instrumentos multilaterais.

O Green Climate Fund (Fundo Verde para o Clima) exige 
avaliações de gênero em todos os projetos de adap-
tação. O Global Environment Facility (Fundo Global 
para o Meio Ambiente) fortaleceu os requisitos para 
indicadores sensíveis ao gênero e desenvolvimento de 
capacidades ao longo dos ciclos dos projetos (GCF, n.d.; 
GEF IW:LEARN/UNESCO WWAP, no prelo). Instrumentos 
de financiamento com base em resultados, incluindo os 
que são apoiados pelo Banco Mundial, cada vez mais 
incorporam metas específicas de gênero em projetos 
de água e saneamento.
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